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Resumo: A violência contra a mulher é assunto de tamanha importância 
para ser discutido e enfatizado por profissionais da saúde. Mesmo saben-
do que existem estudos na área, é evidente que há um grande número de 
profissionais que não possuem conhecimento de como agir diante a casos 
de violência identificados no atendimento, bem como, o protocolo a ser se-
guido de forma ética. O objetivo do presente trabalho foi avaliar o conheci-
mento e a conduta dos acadêmicos sobre violência da mulher. Este projeto 
contou com 33 participantes do 5° ao 10° período do curso de Odontologia 
que participaram de um questionário online. Os resultados evidenciaram 
que 15,6% dos participantes não se consideram capazes de identificar ou 
suspeitar de algum tipo de violência em mulheres; sobre a ficha de notifica-
ção 97% dos participantes disseram não ter conhecimento; 3% não acham 
que casos de suspeitas de violência contra mulheres devem ser notificados 
pelo cirurgião dentista, e ainda sobre a conduta que tomariam em casos de 
violência observados entre seus pacientes 57,6% fariam a notificação à au-
toridade competente e conversariam com a paciente, sendo 100% aqueles 
que conduziriam a denúncia à Polícia militar. Por fim, através do presente 
trabalho, conclui-se que o conhecimento dos acadêmicos ainda é escasso, 
tornando ainda mais evidente a importância da abordagem desse assunto 
dentro das universidades para que haja um grande impacto na formação de 
profissionais capacitados para diagnosticar e notificar corretamente casos 
de violência contra a mulher.
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Analysis of academic knowledge about dental injuries associated 
with violence against women

Abstract: Violence against women is a subject of such importance to be 
discussed and emphasized by health professionals. Even knowing that the-
re are studies in the area, it is evident that there are a large number of pro-
fessionals who do not have the knowledge of how to act in cases of violence 
identified in the service, as well as the protocol to be followed ethically. The 
objective of the present study was to evaluate the knowledge and conduct 
of academics on violence against women. This project had 33 participants 
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from the 5th to 10th period of the Dentistry course 
who participated in an online questionnaire. The 
results showed that 15.6% of the participants do 
not consider themselves capable of identifying or 
suspecting any type of violence against women; 
about the notification form, 97% of the participants 
said they had no knowledge; 3% do not think that 
cases of suspected violence against women should 
be reported by the dental surgeon, and also about 
the conduct they would take in cases of violence 
observed among their patients 57.6% would noti-
fy the competent authority and talk to the patient, 
100% being those who would take the complaint 
to the military police. Finally, through the present 
work, it is concluded that the knowledge of aca-
demics is still scarce, making even more evident 
the importance of approaching this subject within 
universities so that there is a great impact on the 
training of professionals capable of correctly diag-
nosing and reporting cases. of violence against 
women.

Key words: Dentistry; Violence; Women; Dental 
surgeon.

Introdução

A violência,  seja  ela  ocorrida no âmbito familiar 
ou comunitário, é compreendida como um dos 
principais obstáculos para  a  garantia dos  direi-
tos  humanos  e  das  liberdades  fundamentais de 
mulheres e meninas. A violência contra a mulher é 
uma violência que tem base no gênero, que cau-
sa à mulher, dano, sofrimento ou morte. Essa ação 
danosa pode ser  do tipo física, sexual, psicológi-
ca, patrimonial ou moral, podendo ser em âmbito 
da vida pública ou vida privada, como exemplo: a 
violência doméstica, o assédio, o estupro, o femini-
cídio, violência obstétrica por profissionais da saú-
de, redes de tráfico para prostituição e políticas de 
Estado de multilação genital feminina.
A violência contra a mulher é o resultado de muitos 
anos de uma relação desigual de poder, são cau-
sas culturais, estruturais e históricas. Os efeitos da 
violência contra mulheres são multidimensionais e 
afetam desde a esfera familiar até o mercado de 
trabalho e a saúde pública. A violência contra a 
mulher causa sobrecarga nos sistemas de saúde 
no país, bem como todas as formas de violência. 
Mulheres que sofrem violência são mais tendentes 
a necessitar de serviços de saúde do que mulhe-
res que não sofrem violência, e, em caso de lesões 
permanentes à integridade física e à saúde mental, 

elas necessitam de tratamento constante. Entre as 
doenças que são desenvolvidas como consequên-
cia dessa violência, estão: obesidade, síndrome do 
pânico, gastrite, doenças inflamatórias e imunoló-
gicas, mutilações, fraturas e lesões. O profissional 
de saúde deve estar atento aos sinais que indicam 
que aquele paciente possa estar sendo vítima de 
violência e ciente do protocolo a ser seguido caso 
constatar que há evidências de agressões.
Tendo em vista a importância do profissional da 
saúde no enfrentamento contra a violência domés-
tica, o trabalho tem como intuito a gerar um maior 
alcance desse conteúdo aos acadêmicos de odon-
tologia, incentivando-os aprofundarem os estudos 
relacionados a identificação de lesões por violên-
cia em mulheres pelo cirurgião-dentista, além das 
normas e procedimentos a serem seguidos nos ca-
sos tornando-os capacitados para agir mediante a 
essas objeções.

Material e Métodos

Para atender às exigências da Resolução 466/12, 
o projeto de pesquisa foi submetido ao Comi-
tê de Ética em Pesquisa da Universidade de 
Rio Verde, e aprovado de acordo com CAAE: 
46402021.9.0000.5077
Este projeto foi realizado com alunos de odontolo-
gia da Universidade de Rio Verde entre o 5º e 10º 
períodos, os acadêmicos receberam o convite para 
participar da pesquisa através de grupos de sala 
das turmas de interesse no aplicativo do Whatsa-
pp. O cálculo amostral foi realizado com auxílio 
da ferramenta eletrônica disponível em www.sur-
veysystem.com/sscalc.htm, considerando a popu-
lação de acadêmicos da universidade, é utilizado o 
nível de confiança de 95% e margem de erro de 5. 
 Dentre os critérios de inclusão foram os acadêmi-
cos de odontologia entre o 5º e 10º períodos, maio-
res de 18 anos. Os critérios de exclusão adotados 
foi a impossibilidade da obtenção de informações 
relacionadas aos formulários realizados, por exem-
plo, quando o participante deixou questões em 
branco.
Aqueles que aceitaram e participaram da pesquisa 
receberam o link de acesso ao Termo de Consen-
timento Livre para a sua anuência, que foi apre-
sentado antes do questionário online. O formulário 
de coleta de dados foi um questionário online utili-
zando a ferramenta google forms, breve e objetivo, 
constituído por perguntas qualitativas, as quais for-
neceram dados de caracterização do participante 
(Idade, Sexo e Período que está cursando a Facul-
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dade de Odontologia) e com 15 questões adapta-
das e revisadas de múltipla escolha relacionadas 
à conduta do acadêmico diante da violência contra 
mulheres. Além disso, possui imagens de lesões 
na cavidade bucal e/ou região facial para relatar a 
que forma de violência tais imagens estão relacio-
nadas. As perguntas utilizadas foram baseadas em 
um questionário previamente elaborado por Fracon 
et al. (2011) e Fernandes et.al (2017) e adaptadas 
pelos pesquisadores.

Resultados e Discussão

Participaram do estudo 33 acadêmicos, 28 do sexo 
feminino e 5 do sexo masculino. A idade média dos 
participantes foi de 22 anos, distribuídos conforme 
período do curso de Odontologia, conforme a Fi-
gura 1.

Figura 1 - Distribuição dos acadêmicos de Odontologia que 
participaram da pesquisa
Fonte: autoria própria

A identificação da violência contra a mulher nas áre-
as da saúde ainda gera debates pela negligência 
que ainda ocorre nos atendimentos e impossibilita 
a constatação de agressão e da tomada de medi-
das legais. Este trabalho avalia o conhecimento dos 
acadêmicos de Odontologia sobre a devida conduta 
em casos de violência doméstica e no reconheci-
mento de lesões geradas por agressão. Também, 
servindo de base para gerar consciência nos acadê-
micos para a capacitação profissional. 
Em Rio Verde, 100% acadêmicos de odontologia 
instituidos na Universidade de Rio Verde -UNIRV, 
mostram que a tortura ou agressão fisica e abuso 
sexual/assédio sexual são considerados formas de 
violência, sendo a violência patrimonial considerada 
forma de violência por menos da metade da amostra 
com 36,4% (tabela 1).

Tabela 1 – O que é considerado violência. 

Dos participantes dessa pesquisa, 15,6% não se 
consideram capazes de identificar ou suspeitar 
de algum tipo de violência em mulheres, enquan-
to que de acordo com o estudo de Torvanoi et al. 
(2011)  realizado com cirurgiões-dentistas gradua-
dos entre os anos 1998 e 2009 pela Faculdade de 
Odontologia de Ribeirão Preto da Universidade de 
São Paulo (Forp-USP), 64% desses profissionais 
não se consideravam aptos a diagnosticar casos 
de violência contra mulher.  97% dos participantes 
disseram não ter conhecimento da ficha de notifi-
cação.
Na presente pesquisa 3% não acham que casos 
de suspeitas de violência contra mulheres devem 
ser notificados pelo cirurgião dentista, fato que 
contraria o esperado eticamente e juridicamente 
da responsabilidade profissional.
 Um pouco mais da metade da amostra (51,5%) 
costuma ler sobre a temática de violência  e so-
mente  18,2% já presenciou algum tipo de violên-
cia, enquanto que 73% dos acadêmicos dizem ser 
orientados sobre o tema de violência na pesquisa 
desenvolvida por Cardos et al. (2014).
Quando questionados sobre a conduta que toma-
riam em casos de violência observados entre seus 
pacientes, 57,6% fariam a notificação à autoridade 
competente e conversariam com a paciente (Tabe-
la 2), enquanto que no estudo de Mélo et al.em 
Ribeirão Preto (SP). 30,3% fariam o mesmo.

Figura 2. Ativação do mecanismo inflamatório e trombótico 
pelo SARS-CoV-2 
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Observou-se que se os sujeitos da pesquisa preci-
sassem fazer algum comunicado, 100% conduzi-
riam a denúncia a Polícia militar, e ninguém faria a 
notificação às entidades de classe (tabela 3). Já no 
estudo de RIBEIRO et al. (51,1%)  os participantes 
fariam a notificação na Delegacia da mulher.

Tabela 3 – Onde fazer a notificação detectada entre seus 
pacientes (mulheres)?

Nesta pesquisa, 97% dos participantes disseram 
não ter conhecimento da ficha de notificação e so-
mente uma pessoa disse ter tido acesso a ficha por 
pesquisa própria e curso complementar.Tal porcen-
tagem do desconhecimento da ficha se mostra su-
perior ao estudo feito por GARBIN et al. realizado 
no município de Araçatuba (SP) onde 82% dos par-
ticipantes não conheciam a ficha.
Ao disponibilizar uma primeira imagem de uma 
mulher com ferimento bucal, 84,4% dos participan-
tes disseram suspeitar de uma possível violência 
e 3,8% disseram se tratar de traumatismo dental 
com avulsão do dente 21 (tabela 4). Na segunda 
imagem, apurou-se que 100% dos participantes 
disseram suspeitar de violência contra a mulher e 
nenhum diagnosticou como equimose (Tabela 5). E 
na última imagem disponibilizada, 84,4% disseram 
não suspeitar de violência contra a mulher e ape-
nas 17,7% diagnosticaram como fístula (Tabela 6).

Tabela 4 – Possível diagnóstico.

Tabela 5 – Possível diagnóstico. 

Tabela 6 – Possível diagnóstico. 

Conclusão

Por fim, através do presente trabalho, conclui-se 
que o conhecimento dos acadêmicos ainda é escas-
so, tornando ainda mais evidente a importância da 
abordagem desse assunto dentro das universidades 
para que haja um grande impacto na formação de 
profissionais capacitados para diagnosticar e notifi-
car corretamente casos de violência contra a mulher.
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